
O Snr. Getuliçy Vargas fez se eleger presidente da Republica 

Os suífragios ? embridados 

dos seus eleitores acabam 

de proclamar a soberana 

vingança da situação depôs» 

ta^ pela Re\ olução 

Os revolucionários oirtu- 
brinos iniciaram hontem, 
com o espectaculo pouco 
editicante de sua latia de in- 
oepeiidencia politica e de 
consciência, o circulo vicio- 
so que vai copiar para 
yeior o modelo politico dos 
,.oíiu"íís que a revolução der- 
iuoou do poder. 

vetando o sr. Washington 
Lui/ nupoz á nação a can- 
Otiiaiura a^upatiâca e impo- 
PUiai do sr. .luiio Prestes — 
o tíras.i inteiro vibrou de 
indignação e de revolta. 

O sr. Antouio Carlos re- 
solveu então combater o pyr- 
riionismo do Cattete, lançan- 
tlo a candidatura do sr. Ge- 
tulio \ argas para presidente 
da Republica, 

A nação recebeu com eu- 
tbusiasmo o gesto cívico do 
Velho Andrada. 

As eleições fraudulentas 
deram maioria ao sr. Júlio 
Prestes, ateando logo ao ras- 
tilho de uma rebellião gera! 
que se impunha, em prol das 
nossas virtudes cívicas enxo- 
valhadas pelos salpicos de 
lama da pouca ver0onha. 

Estalou a He , olução e o 

iam das Cdm 

H 
1 #1 

Hoje - 4."-feira - Hoje 
Richard Talraadge 

em 
O D Y N A M 1 T E 

com Blanche Mehaffey, 
Richard Cramer e Dot 

Farley. 
Um filme que agrada! 
Saltos que arrepiam! 
Corridas desabaladas ! 
Risos contínuos... Lu- 
tas em penca! 
 *  

Amanhã - 5. "-feira 
"Soiréfi dâc Spnrinrif is"' 

VOZ DO MUNDO, 52 
A COMEDIA DE UM LAR 
Super filme Paramount. 
com CTvIette Colhert. 
Richard Arhm. J o a n 
Maf-h, Wnllaee Forol. 
AVPlíani P.chemel e Tom 
—■—- Brown. —-— 

Sabbado 

uruuae» i csiiyai juitero- 
aiusi^m,' em ueuencio uo 

o, VieCme üe 
fauio, promoviuo pe.a 
caravana ae estudantes, 

do Novo Ateneu de c,uri- 
tyba 

A a tela; 
AGUIA DE PRATA 

Final 

O ENVERGOAHADÜ 

Jnia sonora da üuiveraai 
com Ken Aiayiuud e Gio- 

v ria buea 
píHVO 

CÀAAiE DE GEOMETRIA 
cometua do esurnor pa- 
ranaense j. Earaui Man- 
sur , i ■ -i 
Domingo 

O HOMEM BICHO 
comedia 

METROTONE NEWS, 197 
Clark Gablc e Jean Har- 
low em 

RARA AMAR   
  E SER AMADA 
Com Dorothy Burgens e 
Stuart Ervyn. 
Um filme humano e sin- 
cero com scenas senti- 

mentaes num Repormato- 
r'o de Mulheres. 

■lean Harlow canta "Se- 
gure vosso homem" 
Cm colosso do "Leão" 

1 a ^ctro-GoldVvyn-Mayer _etn .) atos formidatreis. 

movimento da Junta jfhlitar 
lhe deu a victoria. 

O Brasil respirou: Nin- 
guém mais ousaria indicar, 
quando governo, um amigo 
para seu substituto; pois es- 
te abuso de poder é que jus- 
tificara o movimento arma- 
4ol 

Á revolução desfraldou 
desde logo a bandeira da 
regeneração dos costumes, 
üom a auoJiçao infeerai üo., j 
conchavos corriinesccs du 
velna Republica, 

O sr. Cetuiio Vargas as- 
sume o pouer, nomeando pa- 
ra cada Estado um delegado 
federal de sua confiança. 

Era a montagem da machl- 
na eleitoral, dusiarçada em 
oroquei dos triumpbos ideo- 
lógicos. 

Cada interventor se fez 
chefe de partido, para lan- 
çar os fundamentos do mo- 
tu-continuo das successões 
ua famitia revolucionaria, 
talquanlmente se fazia antes 
de 1930. 

A machina eleitoral foi 
montada com todo o primor 
- ailegando-se, sempre, que 

o voto era Uherrimo e se- 
reto. 

Essa liberdade de suíira- • • 
aio appare^eu noa.em, na1' 
Asseaibiéa Goaslituinte, onde 
um reJjaaho de cidadãos, 
tangidos pelo estomago e 
suas conveniências persona- 
listas, além de trahirem o 
mandato que o povo lhes ou- 
torgou, deram um triste al- 

■ testado de acurvilhamento 
I vertebral cílante do báculo 
! peguretro do Catfete. 
| Triste attestado, na verda- 
> de, porque o povo brasileiro 
! aguardava de seus represea- 
tantes uma altitude alevan- 
tada que salvasse a revolu- 
;. o tie inciair nmu erro eom- 
uatiuo pelos seus posiulauo^ 
ideológicos! 

E o velho Andrada, que 
não quiz que um amigo suc- 
uedesoe a o.tro ^nugO ao 
der, conseulio • em sanccio-* 
nai, eaAti as eaas da Sua v ■ 
itacu ^uc o Rrastji respeita 
— u uiucia UO e.aile.e, em 
Siual u s,'. UCmiiO v Ui 0a- 
mandava o remauuu at.draui- 
"O vo.ar no prdpno sr. u<. 
-uno v mgusl 

ws propnos uppiausos rui- 
\ uoous e uemoiVuos ev>iu 
i O poyo rceencu' ulii yOtO i u- ! 
| gisirauo ao vetuo poixuuo . 
j minéiio íoi uma consagração ! 
ao üescenaenie dos Anura- 
íías, mas I protesto contra a 
mcoherencia do homem que 
iez a revolução por nao que- 
rer que o poyo a fizesse'! 

O mais uusie ainua e que 
o venerando desoeudeule de 
•lose líonLaeio, no momento | 
- . o transcendental ue hoa- 
t m ,, também vio a sua li- 
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A "eleição" do presidente CGsisIláuclonai do Republica 

24 horas depois d promulgai a a Constituição, registra-Se o prim iro 

desrespeito ao seu contexto, ag ilhoando-se a liberdade do voto ! 

RIO, 17 (Diário) — O as- 
pecto interno do Palacio Ti- 
radentes, hoje, diferia muito 
flo dos dias communs, pela 
selecção da numerosa assis-. 
tencia. 

O poliicamento era rigoroso 
c feito por numerosas tur- 

Medeiros na mesa. Ali, po- miro, secretario da Commis- 
rem, não havia cédulas do sáô uos M e ao lunccKma.JS- 
qualquer especie, nem mes-í um ua imprensa i\aciuuui. 
mo do sr. Getulio Vargas. 0 J r.sses riqucumcinu, .(umli 
sr. Simões Lopes queixava-; (Ouos uppioyauos. 
se das chapas não estarem í Em seguiüa o sr. Antouio 
promptas antes das 14 horas, 

A hora 14,05 o sr. Anto- 

Velho systema 
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O snr. Washington Lujs, que apresentou a 
candidatura do snr, Júlio Prestes, par i ser 

substituído no poder. 

mas de guardas-ciyis. Exter-1 ndo 
namente hayia tamLcni uma ' 
retorçada vigilância pòiiciai 

ü accesso ao interior tor- 
notl-se muito üitiicil e só era 
permittido as pessoas muni- 

hcidade manietada e a sua das de cartões espeexaes pa- 

j cc iscxencia presa ao com-',? a scssa0 de hojtí e as ?" 
! promisso tie sanccionar com Ua? acompiulliadas lle de" 
to seu voto "livre" o nome ^?d? ^,a

oul*as a-tttonda' 
; do homem que leve o luxo 11 L't;> ahVe* 
personalíssimo de se repetir 
no poder, para redimir de 
um, erro o prepotente que 
Minas Geraes combateu! 

Se João Pessôa fosse vivo, 
havia de ficar inteiramente 
perplexo ante o espectaculo 
tristíssimo do estrangulamen- 
to polilico de uma Idea, pe- 
la qual morreu tão prematu- 
ramentiç, ensangüentando a. 
Patria! 

Rouco antes do pleito, o 
deputado Leitão da Gmiha 
procurou a chapa Borges de 

Carlos, presidente da 
Assembléa Constituinte, abre 1 

a sessão, veriacaudo-se a 
presença de 197 deputados. 
Lida a actu da sessão ante- 
rior, loi a mesma approyada. 

Falaram os depulauos Mo- 
zart Lago, Nogueira Penido 
e Marques Reis,"Justificando 
os requerimentos dc votos 
de louvor ao sr. Garios Ma- 
ximiiiano, presuie n t e da 
Gommissão dos 26, ao func- 
cionalismo da Assembléa Gon 
stituinte, ao sr. Levy Car- j 

Canos ueviura que vai se 
proceder a eieiç«o do presi- 
ueme constitucional da Re- 
pumica. ueyois uc e.vpucui' 
a iorma pcia quai ia ja- 
-.ei a enamauu, iu^.oa-a pda 

j i Urm,ijtiiiavao uo imiuzonas. 
'V* ío.uu a yoiaçao esia»u 
nu uic.o, sendo suspensa i»or 
-O ......UiOS ■ 1 (C...lvr.lud, ujjO», 
uc0u.o o umer.o iniciai. 

a uu..cuuu puranucuse 
-"-R, — A bpra i/,3 a 
-.uuuu puiu.iaciiSc. cuin^çou 

u votar, lendo .luo c ..ladu 
-< deputauo idüuo f uurinnOi 
viUu .niciou a votaç. I para- 
..aense. 

_ i a couciusao cia chamada 
RIO, 17 — A votação ter- 

mii.ou precisamente as 17,30 
-ioi us, concluindo-se a chama 
via com o nome do sr. No- 
gueira Penido, que foi o ul- 
.mo a votar. 

A apuiuçao 
Tuig .17 — a' nora 17,40, 

o sr. Antonio Garios ãnnun- 
• eia que yu! se proceuer a • 
apuração. Antes, porem, | 
commiíi.ica o çompareeimea- i 
lo de 2ü2 deputados, feudo I 
■ -iludo apec.as i classistas, ' 
Js srs. iViilton carvalho e j 

• ocha Paria, que estavam n- 
eenciados. i>os 2t>2 presen- 
tes, uustiveram-se de votar 4 
çiassistas. A ap..ração termi- 
nou ás 18,40. 

Em seguida o sr. Antonio 
Garios proclamou eleito pa- 
ra o cargo de presidente da 
Republica dos Estados Uni- 
dos do Brasil, o sr.. Gefiflio 
Vargas, por 175 votos. 

O resultado geral da eleição 
RIO, 17 — O resultado ge- 

ral da eleição toi o segui me: 
Getuiio Vaigas   175 
norges de Medeiros .... 59 
uoes Monteiro   4 
Protogenes Guimarães .. 2 
Levy Carneiro   1 
Aíranio de Mello Franco 1 
Pain Filho    1 
Raul Fernandes   1 
Arthur Bernardes   1 
Antonio Carlos   1 
Plinio Salgado   1 
Oscar Weichanck ...... 1 

Total 248 

Os applausos da assistência 

RIO, 17 — Os votos que 
maiores applausos e mais de- 
morada vibração produziram 
na assistência e que mais de- 
na Assistência, pelo calor sin 
cero das manifestações ex- 

liticas chegadas á Consti- 
tuinte, commentavnm hoje 
cedo o resultado provável da 
eleição. 

Os inquéritos procedidos a 
esse respeito nos últimos 
dias, no tocante á eleição, e 
realizados pelos diários asso- 

Systema novo ! 
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O sor. GETULIO VARGAS, que apre- 
sentou a candidatura de si mesmo, por 

nâo querer largar do poder. 

ponlaneas que provocaram, 
foram os primeiros consagra- 
dos ao Dr. Borges de Medei- 
ros c o único que se regis- 
trou ao sr. Antonio Garios. 
Estes votos foram verdade i- 

ciados, assignalarmn 192 vo- 
tos a favor do sr. Getulio e 
58 contra. 

O "Diário da oite", em 
sha ultima edição disse que 
•> sr. Borges de .V Je.ros al- 

ramente bem recebidos o f tançaria na Conslil-anie uns 
muito applandidos por todos 68 votos, no máximo 70. 

A abstenção 
RIO, 17 — Alguns .deputa- 

dos absti ver ara-se de y-otur 
no sr. Borges de Medeiros, 

! porque haviam ass u m i d o 
Os paip tes que prece- i comRrom?so de suftragarem 

deram o pleito ) " "onlf, do sr- Alrí,nio de 

Mello branco, que entretau- 
RIO, 17 — Nas rodas po- I to só leve um voto. 

os assistentes extranhos ã 
Assembléa. Os demais foram 
coroados de afjplausos, mas 
com um enthusiasino muite 
relativo. 

os espíritos, apagando de 
vez o brazeiro que vive sob 
as cinzas das fogueiras fra- 
tricidas. Porque é necessa- 

J rio que ninguém se illuda: 
I Emquanto o sr. Get iio Var- 

  ! gas estiver no Cattete, não 
O dever da Assembléa se extingue o oJio de 8. Pau- 

Constituinte, hontem, peran- Io pelo Rio Grande do Sul. 
te Deus. a Patria e a Socie- Faltava um candidato da 
dade Civica da Republica,. concórdia? 
era o de impedir que nos i Não. Aíranio de Mello 
braços da Liberdade se col-, Franco, que tem conseguido 
locassem os grilhões da pre- pacificar os espíritos no ex- 
pofencia e eleger para go- terior, poderia muito bem 
vernar « nação nm homem harmonizar a família brasi- 
que conseguisse harmonizar leira. 

A situação federal domi- 
nante não quiz, porque teme 
justamente uma aüiança de 
Minas e S. Paulo. 

Mas os constituintes da 
maioria não quizeram hon- 
tem pensar na patria e na 
concórdia entre os brasilei- 

episodio civico eloqüente 
que ficou registrado nos an- 
imes da Assembléa: O velho 
republicano Borges de Me- 
deiros, que cahio das graças 
da~ revolução por desejar o 

de um ridículo supremo! 73 
homens de verdadeiro senti- 
mento civico, salvaram a 
Constituinte da vergonha de 
uma unanimidade projectada, 
qué seria o maior sarcasmo 

E praza aos ceus que o 
sr. Getulio Vargas se liber- 
te du sombra tutelar da no- 
va incarnação dc Pinheiro 
Machado — porque a Patria 
é a Republica dos Estados 

Brasil sob o império da Lei, jatirado ás faces da HepulJC j UNIDOS do Brasil. 
c por causa dessa mesma ca! 

Consola-nos, entretanto, o 

ros. Foi mais commodo pa-Lei foi apanhado nas coxi- , Isto quer dizer que o Bra- 
ra elles o aguilhão do pp- 
der. Não pensaram no in- 
conveniente de se ter ama- 
nhã um parlamento em pol- 
vorosa a dar combate ao er- 
ro crasso da Constituinte. 

lhas do sul com as armas j bH livre, independente, sobc- 
na mão — conseguio no am- 
biente agrilhoado da Consti- 
tuinte a manifestação gran- 
diosa do seu prestigio contra 
a força, obtendo de 59 bra- 

i sileiros dc brio os suífragios 
alevantados que nos salvaram 

rano e brioso, só teve na- 
quellc recinto 73 homens de 
responsabilidades cívicas! 

Nem tudo se perdeu, mer- 
có de Deus, no sonho ale- 
Vantado que ainda nos ani- 
ma. 

i Para os imitadores do per- 
sonagem magro de Cervanfes 
ha muitos moinhos dc ven- 
to a rodopiar no espaço.— 

Oleo Ondulador 
r» uuduor nnra ondular os 

j Cahello», na Far-üim-ia Ml 
«erva e na Casa Mieliel. 

A casa de calçados Ideal 

Recebeu um lindo •ortimento de calçados últimos modelos para as festa de Santa Aana. 

Verifiquem o maior sortimento de calçados e menor preço da praça de PONTA GROSSA na 

CASA IDEAL 

IMIDA VJCtriMTH; IS/IACHADO IMUIVI. 

£ 

üt ■ 



Desde 19o6:. 

A Joameria QpEViaa; ínndada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relógios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 25$000. E lindíssimos 
V. S. quer bons oculos ? Procure a 

ym^cioncia 

domestica 

h 

Pudiit de aipir 

-iV. Cie llvtliA 

i.U.ílI., o, «j-j >-■ . _ Vj: Vi»»' l   •- 
'"-.Ó" iiuC.i o, uatc-ac | 
jys nV ww i.xv.ce* MCAIÍ Ijj. ilixvtl ? 
wlu-ac xxa aoiuiu c vai ao iüi- 

Joalheria GRAVINA 

onde será bem servido. Só mesmo os cegos não vêem que a 

Ti «o híifía v7Í»io é a melhor da cidade e a fjUc. ..ioiIo) v7J.clVl.lici qUe mais barato vende... 
Lindo iortimento de allianças, para prompta entrega, typos 

modernos desde o preço de 90$000 o par. 
V. S. desc a fazer qualquer concer- JnalWHa flraArinsí 
to de joia ou relogio? Procure a UrtJllülIcli vVlai Villti/, 

' HO. 

as 
x a.u consrcVui- iloita 

muanoo sé q.ac-1" tj,ue 
iioves ouv^auas a Uisuincia 
cuegueia iicscas e coaswv«" 
uas, lairoUuzéiu-se os laios 

f uas ilores cia nuraco lexio» 
um oaiaias paiasuayas ^pu 
j (i .41 o^as t. 

que é onde V. S será melhor servido. 

A Joalheria Gravina, C0,?Pra ouro 0 Prata' y melhores preços. — 
pagando os 

Allianças de ouro americano, garantida^ por 10 annos, a 85$ o par. 
Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas—par 
85,|000 ; mais estreitas—65f0u0 ; gravmas grátis. 

Rua 15 de Novembro, 37-Ponfa Grossa 

i naUiiai desla e.idaue, .stím 
a.vs.siuuciu juedica. 

1 

Motas Mundanas 

r iòres de Pastai ia 

íiatre essa irraüiaçao 

.,Mi (tinui.an'» 1'm uetia^ 
' rrtí" ^ 

J.atre essa in uUiaçào ciioiiue, que paqniá, 
i. possível que um ma e.., pmnuo, a cueomeassc, 
Como a sonora luz ue v eoi.a .-Lpm ouiia, 
Üm meio do caminho, os uoes, e .a^e a lace... 

1. que allucinação e que leme exquisila, 
Oue cegueira ae amor e que musuo laiiace, 
yuando esse girasol, para a luz niiihita 
Ca dentro de mim, euiao aesanrocüasse! 

i 
Seriam negros ou doiratios os cahellos'? 
Junto daqueila ilor, tremeria de zelosV 
Aão tombaria morto aos pes desse prazer? 

i,/'Ú' J 
Os olhos de que côr? Na» sei. Porém supponho 
Que seriam assim tão grandes como um sonho... 
Mas já passei a vida c não a pude vèr! 

M&tinaes 

PRANTO DE MULHER 
E vueê chorou... E eu vi unia 
a uma suas lagrimas rolarem 
dos seus olhos, como um co- 
lar de pérolas que_ se hou- 
vesse desfiado... 

E você chorou porque era 
necessário o nosso rompi- 
mento. E as suas lagrimas 
foram lavando da suas reti- 
nas todas as imagens deste 
grande amor que ainda se 
gravavam nos seus olhos. 
Ti.das. odas, uma a uma. 

O passado, o nosso amor, 
hido o que nos foi ccirunum, 
•essas lagrimas loram limpan- 
do e seus olhos ficaram va- 
sios de toda a emoção, lim- 
pos, promptos para gravar 
nessas pupilas outras ima- 
gens e outros amores. 

l. vocc uepois sorriu i 
como acaoa ueprcssa o 

uioi numa mulneri 
M 

NATALíCiOS 

fazem annos hoje; 
— a st a. Mercedes Braga 

filha do sr. Joaquim Ribeiro 
Braga, residente em Iraty; 

— cxma sra. d. Iníancia 
Lopes Corrêa, digna consor- 
te do nosso companheiro de 
redacção sr. Luiz Corrêa, 
vedactor desportivo desla to- 
lha; 

—■ a exma. sra. d. Juveli- 
na da Silveira Bueno, esposa 
do sr. Juvenal Bueno, fa- 
zendeiro cm Conchas; 

— a exma sra. d. Maria 
Augusta Glasser, digna espo-) 
sa do sr. dr. Abrhão Glasser,, 
residente em S. Paulo-; 

— a exma, sra. d. ida 
Stoilz, esposa do sr. Max 
btoitz; 

— a sta. Adalgisa de Òh- 
veiru, filha do sr. Agenor 
Paria de Oliveira, residente 
em Lageado Bonito; 

— a exma. sra. d. Casto- 
rina de Oliveira, digna espo- 
so do precitado cidadão; 

— o menino PVlicio Bis- 
chof, residente em Guarapua- 
v». _ __ J i 

Germanu Weingart 

ruz annos hoje o tíisiincvo 
, luauuo sr. uermano vvenj- 
gai t, com eituauu nulusiriut e 
aocio cia unua u. Wemgait 
oi triuao. 

HOSPEDES E* ViAJiVTES 

Acilajn-se ^lesiu cidade; 
t Poueaeute de Cuai upuava, 

o sr. Josc Correia júnior; de 
L.initiua, os srns. Manoel M. 
Camargo e B. Villas Boa Pa- 
na; de Iraty, o sr. Prancis- 
co Hagman; de Blumenau, o 
sr. Jorge Moreira. 

itlcriSTRO CIVIL 
casamentos que estão sen- 

'$ do proclamados, Raul Ahre- 
uo riugenncrg, com a sta. 
aiana ua Euz Kuss; Nivaldo 
it. Ouunaraes e d. Regina 
seriguelx; Osvyaldo Areia 
rernauues de esouza com Cor 
neiia Maier 

DLkJoPiLANTES 

cia cilauo zeloso 
Lin piiai tliaoeutico he um.i 

ameia suissa unna se iilciiiu- 
üxuo ue cui ai um noiueiu uo 
ente, reuuziuu q^aai aos ea- 
u cinos. 

iviãadou portanto ao do- 
ente um nasço em que estava 
cscnpio: Agite bem antes ae 
tomar. . 

No dia seguinte elie foi vi- 
sitar o seu doente para ve- 

Iriticat- o eneito produzido 
jpeio remetuo e ao entrar, so- 
licitumeute pergunta ao cria- 
do como estava o patrao; em 
vez de despedir o criado 
poz-se a chorar amargamen- 
te. 

— Q'ue aconteceu? Esta 
peor? — Disse o boticário 

— Tomou o remedio? 
— Tomou, sim senhor, mas 

como o senhor mandou ugi- 
tal-o bem antes de fazer to- 
mar,,. segoimos as suas or- 
dens e o pobre patrão mor- 
reu nos nossos braços em- 
quanto o estávamos agitando. 

Casa Romano 
Joatllvol vio. o XkSl-vtcAesBaMB '1 

Ruá 1S de Novembro, 13 

Offerla ©speci»! para o mez de Julho 

Lindos apparelhos de Chá e café de fina por- 
celana estrangeira 

l 

% 

\A (r\$ 

ca-,-. . -- 

Apparelhos para café com 10 pe 
' ças ra. 32$200. 

Apparelos para chá com 10 pe- 
" rs. 42$500. 

amigo do procedimento do , ][Jjjjg CITHnCcl 
filho. ! . Y 

com cauda, em 

Londres 

Meu filho, diz elle, não 
ouve sinão os conselhos dos 
múus companheiros imbe- 
cis 1... 
Faze-me um favor, fala-lhe 
tu!.-.. 

àiotes ikUgiQsas 

18 de Julho 

S. Camillo de Lellis 

Um "pae queixa-se a uin 
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PRtSWTASTt MISSA I 

"A Sciencla da Gravidez" 

Livro que expõe um methodo novo para regalav 
Ncientlficainante a gravidez, sem emprego 
de meios artiliciaei», de conformidade com as mo 
demas descobertas dos Drs. Knaus, da Allemanha, e 

Ogino, do Japão, e de accordo 
com a moral tradicional catholica. 

Não se trata de mais um livro sobre um assumplo 
qualquer, mas de um livro que vale por um biologia se 
xual, tudo exposto numa linguagem pulcra e elevada. 

Prs^o de cada exemplar brochado 20$00 
Pedidos ao autor Br. Caetano Contfôn ibanex 

Estado de São Paulo — MOCOCA 
A pedido euviam-se prospeoto explicativos 

Ur. tiomeu Pace 

J ara lUoeiráo freto, onuc 
vai exeixer a sua ■ actividadc 
piuiissionai no Liepuriainen- 
10 do fomento de i-rouuetus 
Aiumaes do ÍVliMsieno ue 
Agricultura, se^uc ho,e, peio 
Uein ue 4>. i auio, o musuc 
cayaiueiro, sr. dr. iiuniuu 
face, hrdiiante cofiaúorqaoa 
do "Liano tíui, Campos, e 
que em nossa cidade exeivc, , 
com elevada proucicncia, o 
cargo de hub-tnspectór tie 
id-yUueios ue Origem Animal, 
ao mesmo Ministeio. O u- 
lustraüo íunccionarxo leuerai, 
que íxontem veio nos trazer 
as suas despeuidas, não po- 
dentlo visitar e despedir-se 
de todas as pessoas com as 
uqacs manteve eslrenas re- 
lações dc amizade, em Ponta 
Grossa, pcdio-nos fizéssemos 
publica essas despedidas, por 
este meio, licando em liihei- 
ião Preto, S.. Paulo, ao dis- 
por dos que ihe queiram hon 
rar com as suas ordens e a 
continuidade de tao prazeiro- 
sas relações e cordialidade. 

Ao dr. Roíuêo Pace deseja 
inos feliz viagem e as mais 
francas properidades em seu 
noyo domicilio. 

NASCIMENTOS 

Daniel Mafei Antunes Sam- 
paio, filho de Oscar A. Sam- 
paio e inez Mafei Sampaio 

Antonia Gilberto Hauiser, 
e Isabel Hauser; Beatriz Ba- 
ilekim Trundack, filha de 
José Pedro Trindade e Fer-1 
mina B. Ferraina B. Trinda-i 
de; Dorotéa Maria Tepassè, 
filha de João Tepasse e Ma- 
ria Leny Lopes Tepasse, 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

A VEM IA IN AS LOAS 
PHARMACIAS 

RepwcsentantP! 
Romário Matttolll 

S. Camiiio nasceu uo anno 
i de lõoO em Baccníanico, ci- 
dade o reino de Najioies . O 
aia cie seu nasciménto foi o 
da morte de sua mãi. Na 
edade de 6 annos perdeu seu 
pai,, que era official do exer 
cito. Depois de muitos altos 
e baixos em sua vida aciden- 
tada Camilin. por causa de 
uma ferida no pé, entrou pa- 
ra o Hospital de S. Thiago, 
em Roma, passando a ser seu 
administrador. Verificando 
que hayia enfermeiros que 

' mentiam á profissão e ao 
bem que deveriam praticar, 

| substituio-os por outros que 
fizessem as obrigações do 
cargo por amor de Deus. A 
Conselho de S. Philippe Ne- 
ry organizou uma Irmanda- 
de religiosa. 

Fez-se sacerdote, curando 
; também dos males da alma. 
i Terminou sua vida numa 
i atmosphera sanlificada pelas 

Apesar de seu» paes 
serem normaes o filho 
tinha uma cauda.—O 
resultado dos exames 
feitos com raios X,— 
Uma operação feliz.— 
Não é o primeiro caso 
que se registra no 
mundo. 

(Serviço especial da UJ.B 
para 'DIaRIÜ LOS CAMPOS" 

.x rouaa cauna e araeuaua 
ua luaieriuuáué ue juoxiurés 
suureu, eiu janeiro uo ror- 
reme ...o, mna museu re- 
.vuuyu.ia em vinaue ue um 
acoaiecimeuto extraordiná- 
rio: — uma peusiomsta ha- 
via dado á luz uma crian- 
ça possuidora ue uma respei- 
tável cauda. Os médicos uo 
hospital acorreram para Ver 
esse menino são e lorte, de 
longos e bastos cabelios ne- 
gros, e olhos alegres, e que 
trazia uma cauda enrolada 
como se fora um cãozinho. 

ü nome dos paes desta cri- 
ança pouco conunam não toi 

A organisação 

do 1.° ministério 

constitucional 

Dentro em breve, o sr. Fio 
res da Cunha deverá fazer a 
primeiras "demarches" para 
a organisação do primeiro 
ministério constitucional. 

A proposito, o" "Correio 
da Manhã, diz não restar du- 
vida que caberá a São Pau- 
lo uma pasta — a do Exterior 
ou da Agricultura. 

Minas pleitea a pasta da 
Yiação. * 

A Pernambuco e Bahia ca- 
berão respectivamente as 
pastas do Trabalho e da Edu- 
cação. 

SI 

bençams do proximo, em 
1014, tendo 65 annos de ida- 
de. S. Camillo é padroeiro 
dos agonizantes. 

divulgado pelas autoridades 
, do hospital afim de lhes evi- 
tar todo e qualquer desgosto, 
nois que são pessoas absolu- 
tamente normaes. Não havia 
nenhum incidente pré-natal 
mie pudesse explicar a nrma- 
Hcão dessa eanda. A crinnca 

i éra o secundo fil^o do casal; 
' sua irmã. com a annos de 

ídarin. Aro ucrfcífo e hem 
rooPorruada. cosa-do dc —ma 
sa"dc íuvciai-el fl nascimen- 
to finc<!n necundo iiltm nco 
tmnn rido urn-edMr. rlç cm- 
MlTTcf frcnnrMfT nq 

Arrim myr* fo? o 
foi o 

f|n roTO<; X. o 

(CONCLUE NA 4*. PAG ) 

FLUXO-SEDATINA 

A mulher uâo 

uv 

sí 

soffre á dores — Cura as eólicas 
utenpfs em 2 horas. 

Regulariza as suspenções. Corta as 
grandes hernorrhagias. Combate a 
Flores Brancas. Eviia o Rheumatismo 
e os tumores na idade crilica. E' po 
deroso calmante e Regulador no- 
Parlos, evila Dôres, Hernorrhagias s 
quasi nullifica os accidentes de more 
le, que são de 1 por cenio. Menina 
de 13 a 15 annos Iodas devem usar « 
FL^XO-HÊOATINA, que se vende 
em iodo o Brasil. Receitada por.a 
10,000 médicos. PL JXO»SED . T 
NA encontra se em lodap.a a . 

BENZOCREOL 

'ETTWaíSSlifC 

E-w-ttm 

V: 
V. 

" '.Virr «qy j/eí.tfAZAqo; " 
■ ÃPHlpSA e lBKúl* ■%£ 

yfi 
\ íá-C 

Representante. 

Manoel M. Barreto 

Ponta Grossa 

3^ 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

eleírícos de uso doméstico: 

rnn 
Tü 

OBITOS 

Annã de Paula Santos, 66 
annos cor parda, profisião 
domestica. Viuva natural de 
Castro, residente nesta cida- 
de, victima de Homoragia 
Cerebral, Pedro, do Mello, 19 
meses cor morena, filho de 
iuacio e Bratôlina de Mello, 

I 

s 

Ferros de engomar Fogareiros 

Ventiladoreò, Chaleiras etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

EEECXKlClDilDE 

RUA 15, 46 FONE 360 



üitos! Oficiais 

prefeitura Municipal de Poma Grossa 

 Seção de Contabilidade 

Biancete dar^cç T^ e despeza do dia To de Julho de 1934" 

OPERaCAJ»      
ÍENDA ordinária' 

Transferencias 
Aposto Predial 
Matricula de Veículos 
Taxa Sanitaria 
Aforamentos 
Iniposto de Licença 
Multas Diversas 
Remoção de Lixo 
Eventuais 
Vistorias 
Taxa de Protocolo 

EPOSITO: 

Rrederico Bahls, 
Lertidão n° 40jl 

iLDO ANTERIOR 

RECEITA dpkeaçoes dbsfeza 

Mdi 

làüíjiOOO 
121$59U 
75*090 
70^06 
67#5Ü0 
62S5Ü0 
2516(00 
121000 

õfOOO 
54000 6011000 

C0Í0Ü0 
14.001|200 

14.6621200 

«rã "Caixa" para 16 2.718|30i 

CONTAS CORRENTES 
1 Banco do Brasil 
j Depositado nesta data 
!CONTAS Á PAGAR 
' •^,0 — André ScJiaíranski. 

Lenha para a Represa ■— 
Cheque 825 

N° 262 — Cia Prada de 
Eletricidade — Prestação de 
amortisação da Divida — 

, Cheque n" 826 
N" 263 — Cia Prada de 

Eletricidade — Requerimen- 
to n" 5869 — Chéqe 826 

N0 265 — Ana T. Gasagran t 
de. — Indenisação pelo re- ' 
baixe da rua Sen. Pinheiro 
Machado, pelo calçamento — 
Chéqme n" 827 

BALANÇO 

i 

180S00O 

1.752|20() 

9.140|400 

(JOOfOOO 

Confér» 
João Sm-Urhrm 

tesoureiro intirinn 
Eacrrtcnarlo 

LUIZ OLIVEIRA rt SILVA 

equerimentos [ 584, r r ~ 
' Chi p lie,<i 1 Poslto de material, para cons 

uespaenados S paáíU1Jeui0 "-^ção ao sr. Rohertn Stoiz. 

?»rnS,.Prrrr. - ^ 
Como_ péde, escriture-se. 

;)857 — Elizeu de Campos 
Móio — Pedindo certidão ne- 

Viaio 
Silvio « Süvm 

Chefe ContsbÜ.i-Aàe 

'il' — Adão Meikim — 
imao ceruüão Aegauyuj 
u vcnüa uc um leiieno 

á A CtU à 
|ei «ÍUUAUÍ - 

A CüCia y» • .«M *AMO KJÍ ktXiíü —— 
Aauo o que iur ue^iuo. í /01110 péde, pagando o que 

UOàíuu peue, i .qativa para venda de um ter 

~ e.imuuau iu-au.cii li üdinuo cerudâo utgeUi- 
P^a registro ue íeiiéüo, 
• na Roa vism — ueniu 
'» Pa^auao u que xor ue- 

lji — Geraiiüina o. tiosa 
1 euinuu paganienio ae 
tUi/vcuyao — uomo pevic, 
ilure-sc. 
N — Alfredo Pedro Ri- 

Pediuuo pagamento uu 
fcnçào ao iiospnaí de Ca 
le — Como pede. escn- 
■se. 

Valentim Kuchenis 
■ Pedindo licença para li- 
l^oio em seu prédio a 
F rançisco Ribas n" Os 
"Pnio pede, anote-se. 
p 77 Reynaldo lansen 
na Pagamento ue 

reno na Vila das Orfans — 
Como péd 

| for devido 

postos nesse nóme — Inde- 
íerido ue acordo com a im- 
formação 

diudo certidão ne0ativa para 
veliua ue iim leiTcno na non 
do — Como peue, de acorao 

com a informação. 
óoü9 — Rosa Juoinanski e 

Outros — Certidão negativa 
5921 _ Herminia Vianna ^ra veilda ue uiua casa na 

rf-t.   _. . .-ISJ 

óouo — cia. Pradá de me- 
UiCiuaiie — 1'cUluuu paga- 
inentu ue a.i4t/^uuU — \_.uniu 
yio^e, uc acuino com a Iinoi 
.—UvUO. 

cOÍJu — Aiueno rtlisüacn 
icuinUO iciuicaçao ue 

-ançaíucnio uo pieçuO o t íu 
uu i uu jruu^ii fcuvior cjue ici 
inUui»ieuUO paia um su — 
c-cinu pcue, ue acoiuu com 
a iiuuriuayaü. 

ooixj— x-earo dos òantus 
CtOiiçaives — COuiucucaiido 
estar lecüaclo o premo üa 
i na Comendador .uno nu è-i 
— Como peue, anote-se. 

uooo — r.uiz PaiicUiu. re 
umúo leouamenlo ue agua 
puiu uma parte uo prauio n 

e Cia. — Pedindo alvará 
para um pequeno Hotel a' 
rua 12 de Outubro — Como 
péde, escriture-se. 

5922 — Carlos Osternack e 
Cia — Pedindo pagamento i 
de 267$20O proveafente de j 

-material fornecido — Como 
pede, escriture-se. 

5904 — Julia Batista de 
Carvalho — Pedindo certidão 
uegaliva para vanua ue uma 
parte do prédio á i raça Flo- 

j riano Peixoio esquina Padre 
Lux — Cortio péde. 

5923 — José Bach. Pedin- : 
do licença para substituir os ; 
canos de agua do prédio a i 
rua Paula Xavier — Como 
péde. 

5932 — Alberto Lobe. Pe- , 
dindo alvará para um nego- i 
oio de secos e molhados de ! 
3'. classe a rua cel. Clau- j 
dio — Corno péde, pagando 
o que for devido. 

in a rua hant Ana e seu ter- 
reno — Como pede, pagando 

o une for devido de acordo 
•com os uocuniemos juntos. 
fi-t-r» «■* i > rn n 111 m 

Aviso 
Aviso aos meus distin- 

ctos Clientes mue estarei 
(iUoe..ie un eiuaue até O 
tini uo eorreme uiez, so 
redminuo o pieu consul- 
to, m tciu uieu i egresso. 
iJ. orossa, io de jU- 

iho tie 1944. 
José H. de Moura 
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Paschoalino 

Provisicra 

sSS 

m 
273$300 % 

Ú 

■1 

Rua 7 Setembro 83 

, 

i m 11.672$600 

2.7161300 
ftep comiAs 

ofícrece vari' 

tagem no pa 

gamento 

Façam uma visitai 

m§ :í 14.6621200 
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Li 
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!« 
proyado peia mencionada sua mulher Ki „ . 
justificação, du importância a peahora recair do c 

do três contos de réfs (3.000$ Imoveisi desu^f^ nS 

pem inclusa letra de cam- para, no m a o m l 'UaUOi 

bio, aceita pelo supiicado em sera assinado im* ^ 
, lavor do unado Coronel Jo- audencia aeste 
sé Pedro da hiRa Carvalho peuhora opor as F ^ -^ aor 
e nSohre partHhn ao supü-. ou  i Buos o , , 

no inventario a que _ seguirem os demais termn-, i t^iiU06 o 
P ocedeu por ia.ecimento da ação, até final sah r»n Ina ^ reveiitt e jem a.-..■um 

do mesmo, como se vô da de revelia EL.se ^ Iranscnçao des.a no i.dda: 
i n ao junta. E como não que o Edital de citapün de citaçao a ser a.i^udo t pu- 

hranen51 • P0.ssivd a --afixado ipuRiLad^mesm aa ,0""a da Le 

to. o smiTSt ele, crídl: lfm féri?s' 8 com o prazo de 1 es termos, P. de.erimen- 

Juizo, contra Fiamiiuo -• 
áarhosa, vem, mui n.-p 
meníe, requerer a Vos. 

q UC, iu • >c Ca* 
áuc uiaiiúaj CAèidi' KJ 

uraüor uerai Ge Au.,e..ct;-> 

ÜOil/UL 
O Uo .tor e-diaou No- 1°',° snpRcante vem, i mnia tuas em n 
bre dei Lacerda, Juiz dielo desta, intentar contra rificar-sè i Hernit, i e 

de Direito da rrimeira o referido devedor a compe-j to proximo a nresprirS88?) ' 
Vara da Comarca detí. 8 afno Executiva, afim j ' . , , ílf>    tw uv. - cm rua uomeaoaaor Mi- 

""proveniente do feiiio ró — Como peue. Hnoie.se. 
na mesa para desenho . n89u — Axireho fvepp. Ue- 

cuc, escrlvure-í>e. ' rjamaiiao quaiiuo au nupüò- 
^01 cie ProiüCoio da io (ié terreno iaediidcaâo a 

aÍLÍpai du pou "v- Ernesto vCem — ume- 
" . ferido, ue acoruo com a hi- 

j David Hilgemberg formação, 
edindo restituição de . õ9Ud - Jacoh Üitzel Juni- 

^ que foi pago inde- , or — Pedindo certidão ne-   — '— " «ui- 
pnte — como péde, de gativa para venda de um O t'rÍO th^Ors., I fUf- .lranscritos: -% "^xce- 

u informação, j terreno na Vila das Orfans) ^i-l^gOU.. Jcntissimo benhor Dr. Juiz 
'lr«<v T.. ' s rr -a > . / I Clf I lir*csi4«-v <-!<-> 1)t«í »>vzs,XT_ 

to. ' (Selada devidamente) r,r(i- ■ , ' , ' vf yri 1UU UC poi . trinta dias, em virtude de ve- IR" , ^  . ~. 
~ Ponta Grossa, treze cie Julho 

de unii novecei 
quaU.-o. (assi 

cmnaHo" .r"ai"u a "le" | muio ajmzado. Juntam-se os 1 Pedl10 de Mace 

V,,(,.c„ T7 quantla. 8 requer a (iocumentos citados e o recibo i EHO',; J. Sim. — Em treze- vossa bxcelenoia mie n & <1,^   j ■ .. \ ooi^ .ws-.ce- 

vara aa comarca úe / 7 ^A^cuiiva, aiim | " a— —j quatro. 
Ponta Grossa, pitado . naver do mesmo a meu-I titulo ajuizado. Juntam-se ps ' RedRo de Macedo, 
do Porana uonada_ quantia e requer a documentos IC 

 — —< —■ - -""7 —   
de imii novecenos c trinta e 

(assinauo) Manoel 
DEAPA- 

do Porana | qua.uia e requer a documentos citados e o recibo i cu(>': J- sim- — 
cidadão ELA-. sa Excelência que, D. e do pagamento da taxa judi- sete-ilovecentos e trinta e 

BaRBüSA. ■ esia, com os documentos ciaria Vocioe 1^,ó „ qnatro. (assmadoj E. Nobre 
)>9oerda. "Paz sauer ain 
ao citado que as audien- 

1 que for devido. j PAZ sahxr ao cidadão ELA- , * u-vsr> Lxcelencia que, D. e do pagamento da taxa mdi- sel 

u/7; — Felix Spiaviak Pe- MüMu Nt/NES BaRBÜSA. ^; est.a. com os documentos ciaria. Nestes termos. P. e <!«" 
*nao ceruüão negativa para '"esmente em Jugar mcerío e (^ a instruem, se digne man E. leferimento. — (Selada de- 

venda de um terreno na Ron- iiao sai'ldo> d"8 P81" presen ^ .. • .. . devidamente) Poaia Grossa.:^» ao viiauv <iue as auuien 
ia -— rhmn . 1  te eduai com o nrazo cie frin   " u suPhcaao, por vinte, digo, doze de Julho de evas deste Jui.o, teem lugai 

do de mil novecentos o trinta e '(após as férias forenses) to- 

! C01A ./ xin.f?-imaçâ0- I te,Teno na Vüa das Orfans , 
— p_,? j HuLert Ju- a Anão Merquim — Como j «s RV - rs Ha 
^reno1" desapríSo ^o

de ^ráo com a infor- • :• 'F'MENINOS 
utilidade publica — Co | 5919 — Schvviderski e Pi 

■ia -- Como péde de Fnr 7o 18 8d"ai com o prazo ue trin i.-./j. . , . - r-'   
com a informação. ta t^O) dias, uca citado por ' al,xado 110 tngar 

5/79 — João Plaviay , Pe- 10(10 0 conteu'do das peti- 
ções e seus despadioa adi- 
ante transcritos: —. "Exce- 

, fuuiica 
;d8. escriture-se 

—- Osvaldo Delezen- 
Pedindo certidão ne- 

Para registro em car- 
7 Como Péde, pagando for devido. 

O síf/.v - -iUritenUi 
—■ o ' ictutr preço latti —■ Pedindo pagamento 

de 147*0019 proveniente de 
sei \ i os feitos no automóvel |p 

—- omo péde, escriture-se. j 
5916 — Max Stolz. Tendo FUíoi hx. r.^u.x 

arrèbdado . s„a Olam e De. Rua L aSio M 

três vezes no ^ püí (Assinados) Manoel [ das as terças-feiras na 
nr ir ^ 1^ren

1
sa ^ocal Isidoro Dias da Gracia Ma- / sa:a própria do edifício uo mrio Üiicial do Es- noei Pedro de Macedo   Foriím, nesta cidade á rua 

Jdo — com o nrazrt de trin- . ... >•  e t- - . n i «/ii-iai uu r.s- noei Pedro de Macedo — rorusm, nesta cidade a rua 
,• 80rn .0 Prazo de trin- DESPACHO: D. A. Sim, pu, i Eng" Scbarabcr e no dia sub- 

sosseniá .?S eriU8;!n
do

J
artj>

RO blicando-se editaes por trin-, sequeníe quando impedido 
ZotdpT'ZVnud0 Cn' l;, (3Ü) ,,ií!s- - Etn tíozo-se-lou feriado o dia designado. 
incrHoi ,1 ria e 0' lc-novecentos trinta e qua-1 D rido e passado nesta cidade 
" r mpH^t i0" paraJ?a tro- (binado) E. Nobre de de Ponta Grossa, ao; qmitm- 
rida rrnnntfo 3 í Laierda- SEGUNDA PETt- !■'ze dias do mês de íulho de una quantia, oUinomear bens rrn. «o . .. ....    . 

Li rs 

éÊ « «• 
fí 

simtifi c 

âsil^ í'r 

€ca 
PIO 

s 
SOUTÇ 

NA CERTEZA DE ÜT 

PEDIR O 

melhor 

VENDA A NA CASA 

dt Direito da Primeira Va- 
j ra. — Diz o doutor AUivo 
! Gastelar Leite, engenheiro ci 
! vel e residente na capital do 

listado de S. Paulo, por seus J ^"T,,n,eme a I'eie" Laierda. SEGUNDA PETI- it ze dias do mês de Julho di 
A -- , | advogados, iufra-assinados, ■ noirR':'r f)ens CÃO; "Excelentíssimo Senhor "'ií novecentos e rinta e 

_ ■ WW uriteo • conforme o incJusos autos de |! P?f°ra' sob pena de se Doutor Juiz de Direito da Quatro. Eu Hellao ■ Vida! 
ifi Tino trinnhmnnn justificação, que é credor de ' ,1'.. ,' V a esta 81,1 tantos Primeira Vara.l o Doutor; Correia, Escrevente ji.ramen. 

Haminio Nanes Barbosa, re- (n S, ens quantos bas- Altivo Gastelar Leite, por : fado (pie escrevi — (Selado 
sidente em lugar incerto «I clomad/.8 re 6eu dv0gado infra-assinado, ' devidamente) — O Juiz da 
não sabido, conforme está (...V/Ã- ' . a ln''ra 8 nos autos da ação executiva Direito da 1°. Vara 

, Ando o mesmo e cambial que move por este. (a) E NOBRE DE LACERDA 
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n.Ú gv o d8 s,)Perior vaqueta chromo lypo militar 60$0OO Do»» .. . . 
de superior bezerro eoSOCO ^ QUa^tldade 

, de superior bosca.1 (estiangeiro) 100$000 reduCÇã0 10 f/m 

ZZZ' 
correio. Em calçados 2Í0OO para o Sorte. P 

JROCHvA. Exc'usIvIdaoo Coo-orlc Ou-stirm/der 
Estfltnos vendende^sta marca pelo preço apaixo ^ 
ue custo oara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forra ' > de gamo cordt 
vtnho 3 confeccionado com couro INGLEZ couro ' 
este trabalhado no oleo e a prova de humidade. 

Nova remessa e preço especial 48Í5000 
mstrando o processo de fabricação desta marca 

f ormas anatômicas. Fabrico scientifico. 
Crarantia absoluta e preços baratissimos 

0 expoente máximo da industria brasileira fitíÊí 

«are, extra, em côr chocolate 43207 e 13165 em forma, eo.tcmica, 

y C adquirindo umas das marcas acima ^ , SíH 
• • niinp.n moío nn^r^v»*»   ^ ^ âlCi(ÍfÍ0 ^ ' 

I v ■ 

•tf. 
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Justiça, senhores! [)íari 

Não se affronta o luto! 

r% 

u 

i lUuEirn deve ser a Pre- 

f. OS uampos íE,1tD Ponta OrDSba? 

jsr cparc^if « iu«a 
luiiu e um» gi-auue ue»&»- 
sai 

Meu desaitoso cuubado 
George Washington, cuja 
inoiie me foi noticiada com 
o iaconismo de um telegram- 
ma urgente e sem detalhes, 
foi aqui em Ponta Grossa 
iuudiuo pelos que precisa- 
vam de braços para a feitu 
ra duntescu da rodovia ua 
v,.ipelia da Umeira. 

nomem do trabalho rude 
e já ohoie dc tamilia, o po- 
bre rapaz lá se loi para a 
brutalidade do destino, com 
sua mulher, ui ! lilhiniio pe- 
quenino e seu; uedicados ir- 
jiuios. heguic contiante 
(pois que ie\ u a lamilia) 
— uc que ali leriam todos 
as garantia» : cessarias da 
jei. Pui-a IliuSaOi 

Gm patiie qualquer ronda- 
lhe o lar impolluido e elie 
vai conhecer de perto o se- 
vandija. E' insultado. Revi- 
da com seus brios em defe- : 
sa de sua dignidade. Mas i 
enuruanto se desaffrouta cu-, 
mo homem, um covardissimo 

com o escarneo da L(?i . . . tt 
üío ter tor-aao ama •vmv.a. um uiiunim Esteve na cidade a embaixada de Uma criança 

'Lo^uiTo^as de^seus í-f estudantes de Santa Maria.com cauáa, em 
Londres mãos, necessita da desairon- f 

ta punitiva da Jei — porque 
por ella mesma elie seguio 
com seus irmãos em 311 para 

ironteiras de S. Paulo, 
com o 3.° Batalhão da For- 
ça Militar do Estado. 

Os irmãos que o acompa- 
nharam para a morte ou pa- 
ra o triumpho, nessa ocea- 
sião, não querem nada do 
governo em paga do seu ci- 
vismo; querem, apenas, o 
que se não pode negar ao 
sangue derramado; Justiça. 
Porque não se aíftlronta as * 
lagrimas de um luto pezadis- v 
simo com a impunidade re- < 
voltante do causador de ta-; 

k 

Procedentes de Curilyba, , hontem a Casa de Saucle da 
chegaram hontem a Ponta 1 Associação Beneficente 26 df 
Grossa, pelo trem da madru- 
gada, a luzida embaixada (i« 
estudantes de Santa Maria, 
que esteie em visita ao nos- 
so Estado, 

A brilhante delegação de 
estifJTirtttfs gaúchos visitou 

Outubro, tendo cmbar 
hontem mesmo com de»., 
ao Rio Grande do Sul, ás E 
horas, pelo expresso pau' 
ta, que chegou atrazado 
ta cidade. 

mnctusão da 3,' pagina) 

manha desgraça. 

Genumano Guimarães 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces c 

mil outras formas. 

I)r. Alberto Thielen 1.3(10 i Joanino Sabatela 1W1 
Dr. Benjamin Mourão 1074 Dr Brasil P. Machado 68 

615 Roberto Monirruei 
Heitor Mimente . . 
CneL José Villela 

tudio Mascarenhas 

i ierczio P. Xavier 258 
Nicolau fKluppel Neto 209 
Darcv Porlella 112 

João Schmidt Filho 
Nicolau Bach 

61 
52 
41 
25 
20 

á llil&Él U UillkliU 6 i 
I 

, Consoante ja noticiámos, 
seelerado, que nada tinha j -jcguio paru a capital, ha 

: ... .,uestão, desfecha lhe ulttS> mim Rmhaixada pro 
. uro pelas costas e o dei- j ^ l0j ciieiiaua pelo sr • uas- 

la, por teira, i.anaado em • ^uerra> qUt an íôra io- 
■ jue! mar as assiguaturas dos pon- 

uzem-ao para o hos- 
;d pura ser operado e a 

policia de minha terra dei- 
xa de lue ouvir as declara- 
ções necessárias! Submettem- 
o a melindrosa operação. Não 
resiste e fallece sem ser ou- 
vido pela policia! írrisão! 

' n!regam o corpo á fa- 

tagroaseuses la resmentes e a 
ao sr. interventor Federai, 
no Livro de. Ouro da Cruza- 
da da Caridade. 

De Curúyba já regressaram 
as exmas. sras. d.d. Sylvia 
Machado, Jacyra Santos e a 
., a. Elora Costa, que partici 
param da commissáo, fican- 

niuia sem a necropsia legal j do ali o sr. Gasíão Guerra e 
j iiora do entciTO váo bus- | Mme. Eduardo Wiçmond. j.. 
r cadaver para sanar i aguardam uma audiência do 

alia commettida pela sr. interventor Federal. 

Estiveram reunidos hontem os 

membros demissionários do 

directorio do P. S. D. 

Consoante antecipámos, e» irão a se reunir hoje, ás 11 
teve reunido hontem o dire- horas da manhã, afim de as- 
uorto demissionário do F. , seuíárem as condições pelas 
i. li., em seu posto de aus- quaes concordarão em parti- 
lamento eleitoral, silo ã rua j ctpar do novo directorio e. 
7 de Setembro. A reunião j por conseguinte, em conti 
durou pouco mais de uma j miar alliados ao grêmio po- 
hora. Jlitico situacionista, a hora 

Os conclavistas, abordado malina! da reunião explica- 

egligenéia policial! 
Quando se menospreza a 

desventura de um desgraça- 
do proletário, que para ar- 
rancar .o pão amargo da fa- 
milia precisa de mourejar 
num ciovil de assassinos, on- 
de não existe a adarga ne- 
cessária da lei! 

Pois senhores; 
O infeliz operário que ba- 

rueou lavado em sangue em 
defesa de sua honra, deixan-" riaes. 

Falando com um membro 
preeminente da commissáo 
de festas pró-Asylo. fomos 
por elie informados de que, 
a despeito de não estar fe- 
chado o balancete geral do 
movimento, o Asylo S. Vi- 
cente de Paulo alcançou uniu 
receita approximnda a' 20 
contos, sendo — 9:OOflS! em 
dinheiro; 5:000® subscriptos'; 
JálOOtS em listas diversas o 
um conto e pouco em mafe- 

pcla nossa reportagem, guar- 
daram o maior sigillo. 

Parece, porem, que nada 
ficou deliberado nessa re- 
união, tanto que, segundo es- 
tamos informados, os proce- 
res da ala "jorgista" torna- 

se peío facto de estar mar- 
cada para noje a partida do 
sr. Jorge Becher para a ca- 
pital, afim de attender ao 
chamado do dr. Flavio Gui- 
marães . 

Vende-se 

"3 alqueires de terra de . na, também de cultura, 
cultura, na zona de lyahy. ; Faaem-se essas vendas em 

10 alqueires de excellentes I globo ou parcelladamente. 
terras, juntamente com uma 
casa commercial, com 40 
contos de meradorias, apro- 
ximadamente. Negocio bem 
afreguezado e casa com co- 
modos para 3 famílias. Opti- 
mo ponto para qualquer com- 
mercio e principalmente pa- 
ra compra de sninos gordos. 

60 alqueires em Apucara- 1 Ponta Grossa. 

Acceita-se em pagamento uma 
casa de moradia particular 
ou de commercio nesta cida- 
de. 

Tratar com Estanislau 
AJenski em Tyahv, Apucara- 
na. Be 15 a 20 do corrente, 
o proprietário será encon- 
trado na Pensão Bilich, em 

5ps. Indusípiaes z srs. 

automobiüstas 

A Ütíicina liitteucuurt, sem favor a veterana da 
cidade, sita á rua Commendador Miró u. 82, é a uni 
ca que assume o compromisso Ua fabricação de quaes 
quer peças que V. h. necessite para o seu maehiua 
rio, sem receio ue contestação quanto ao aperfeiçoa 

mento e â modicidade dos preços. 
A Ollicma Bittencourt incumbe-se, a rigor, que 
sempre foi o seu lemma, da reparação de quaésquer 
marcas de automóveis, sob controle exacto de per- 

feita mechanica o de primoroso acabamento 
A Ülíicina Bltteiicouct, vende peças sobresalen- 
les paru qualquer marea de automóvel, lem tornos, 
plaina, Iresa universal, solda autogenea, e dispõe de 
meehanicob compefemes para a execução saiistac- 
lona de qualquer serviço de mechamea, capotaria a 

inteiro toniemo e a preços u ouicos. 

F. BitteiiCuuit & Fos. 
Proprietários 

que era ausolutaiuente nor 
li.uí. -vão me itBuiy.i neatmlli 
u»»o, nem era uc-ormaua. 

era meuma luuy» 
a» ata», veriiieunao-se que 
,.1 e»exa aaOittpaUaamrO O Sea 
atSei.v alynueuta. -t. ytsla 
ux»»a, sua mac Uectutl »Uh- 
me-nci-a a aperaçao. x. UCpo- 
,» ue um i j.00' 0»u e.vaiae ra- 

..o aleu ujyl.na— 
, em ^.»,;»i 1.,i.. a.U..A., 

.ua wAa apei aua »Oa. a.iOStAAe 
,a., ^eA Ua, teliaa ■ AteAA.a,lo o 
.-v/.,'At.,A vaaa iAAai'Çu, eoiup.e- 
......ciAie euiatiu. 

., uAtiet u»os samüS tema- 
ra.a.a . o.avencer o» pues ues»a 
et., .o»., criança pvia tfue a 
uw.m ..Atun crescei' sem que 
aiAiputassem a eauda Uiim aic 
Aervir como onjeeio Ue estu- 
ac» sciemiAicos, o que nao ^ 
■íac» 101 possível conseguir. 

w uoulor l\. j,. ,UttC aNelli- 
A.e,e, mu dos maiores cúur 
otoe» nritanicos, deciarou 
iiiie a operação loi _ coroada 
uc aosotufo sucesso, jiao H- 
cando stnao uma cicatnz tfue 
uesaparecerà tom o tempo. 
A cauda estava lixada no lint 
do sacro, nao tendo nenhum 
osso. A espinha dorsal da 
criança era aosolutamente 
normal c a cauda não tinha 
também, ügaçao alguma com 
erla, contendo apenas nervos 
e músculos. No momento da 
uperaçao media 8 centíme- 
tros e 75. 

A historia da medicina co- 
nuecè outros casos semelhan- 
tes. O primeiro de que se 
tem noticia posmenorisada 
data de 1684. Em 1801, re- 
gistrou-se no hospital de 
"John Hopkliis 
semelhante. 

PONTAGROSSENSE! PREENCHA a SUA CEPDLA1 

Qi**m sar o preleito de Ponta Grofis® 7 

O S®! • • . . « . . ■ . •« • . . . •* •• •• a* .a * * • 

ekãtar; a a a» a a aa--- •- »• •• •• •• »• * O 

Ponta Grossa, d< de 1834 

JÚLIO HATSCHBACH 
, T Faz annos hoje o sr. Jú- 

lio Hatschhach, conceituado 
industrial e esiorçado secre- 
tario do Tiro de Guerra n. 
21. üado a grande estima 
que lhe é consagrada pelos 
seus innumeros amigos, o 
anniversariante receberá ho- 
je as manifestações a que 
faz jus, ás quaes juntamos as 
nossas. 

FORMULA MEDICINAL. 
SUAVEMENTE PERFUMADO 

A "batida" na casa de tauo- 
tagem do 3o supplente do 
deiegado de policia e uma 
carta do sr Javert Ribeirc 
  da Fonseca   [Pereira. 

Iiu^Ua Lüiiíiíbici 

du Pa o na 

Consoaute já noticiámos em 
nossa edição anterior, rean- 
zou-se no dia 16, á hora 30, 
num dos amplos salões no 
antigo Clube Paranaense, si- 
lo á rua Julia Wanderiey, 

n. 97, a brilhaute conteren- 
cia do iltustre engenheiro pa- 
trício dr. Gastão Chaves, sob 
o lhema — "O Operário de- 
ve ser eleitor", — que lo- 
grou fartos applausos da nu- 
merosa assistência proletá- 
ria que accorreu áquellc re- 
cinto, pelos elevados propó- 
sitos que na mesma se con- 
têm. 

Tomaram assento em torno 
da mesa que presidio aos 
trabalhos a exma. senhorita 
d. Leonor Braga, Rainua dos 
Operários, os srs. dr. Gas- 
tão Chaves, João Schmidt Fi- 
lho, João Annes Sobrinho, 
Tobias Machado e João A. 

Com referencia á nota por 
nós divulgada hontem, sobre 
a diligencia levada a etfeito 

. pelo Lr. Mario Fernandes, 
outro caso | qe vigilância da 

H- •SChlrl I ^PPlínífdo dclSado t 
— cidade, recebe- 

mos» hontem, mna carta do 
de reunir e estudar lóngameu 
te, cento e cincocnta casos 
de crianças nsvddas com 
audas, algi: das quaes fo 

ram operadas com êxito. 

Aberta a sessão,, o sr. João 
Annes Sobrinho fez a apre- 
sentação do dr. Gastão Cha- 
ves, drndo-lhe em seguida a 
palavra para desenvolver a 
sua brilhante conferência, 
que se prende ao movimen- 
to trabalhista que os lideres 
curitybanos idealizaram para 
uma coordenação sincera em 
torno do problema de uni-» 

j ficação da -lasse, eoni o pro- 
nncHrv zl r» #9 A <* Arv Í-VC 1 n f _ 

Tiro de Guerra 21. 

AWI^O 
De ordem do sr. Pie si- 

iiviario ÍLã»|»Mriivo 

cm muu 

FlÀIMÀHA !, 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita deposites desde 1$000 até 20:000$00ü 
  e paga os juros   

annuaes capitalisados semestralmente de 

0lo 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

HOMAIU4» 

Jdas 10 ás Ií,íJ() e das j3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 27 

Roletim official n.0 33 

I tiesoiuçoes tomadas pe.o 
; Hüii»CAtAU iJirecloi', em ses- 

são reuitzaua aos 17 dias do 
me/, de j utno de 1934: 

1% Apruv„. a ata do C. T. 
a) — marcando 1 ponto « 

cada um dos quadros tio Grtia 
rani c União, por terem em- 
piiiauo Ue 3x3 pniumros 
quadro; 

i>> — marcando 3 pontos 
ao scgUixuo quanto ao Cm ao 
C. A., por ter vencido o do 
vjuaiauí peta contagem ue 

.nxz; ' 
1 C) — escalando para joga- 
rem no primeiro Domigo, ttia 
33 do corrente, os clubes 
Olinaa x Operário Ferroviá- 
rio, no campo do primeiro, 

• horas regúlamen tares; 
d) — designando para alua 

rem a» partiíias aLima, os ' 
(uizes Atílio George e New-1 
ton Ribas, para os primeiros í 
c segundos quadros, respecti 
vãmente-, 

e- — designando para re- 
presentar este Conselho, nos 
jogos de Domingo, o sr. Is- 
mael Conceiçã». 

3a — Inhihir a entrada em 
t campo, por um partida ofi- 
' rial, do assistente Ámadea 
I Fernandes, por ter insultado 

o Juiz da partida Guarani x 

União G. A., realisada no 
Domingo ultimo. 

3* — Chamar a atenção 
dos jogadores Jorge Naumann 
e Manoel Lopes, por terem 
dirigido constantes reclama- 
ções ao Juiz da partida Gua- 
rani x União C. A., realisa- 
da no Domingo ultimo. 

4'. — Aprovar a ata do G. 
F., da sessão de hoje realisa 

sr. J;r.irt Fonseca, delega- 
do ca., exercício. 

O missivista, uando a cm- , posito de defendçr os inte- 
; tèader que cumpriu, no ca- 1 resses ■ da mesma, snasoria- 
; so, com a sua ourigação, ma- 1 mente, por intermédio do vo- 
j niíesta certa acrimoma para j Io e sem a preoccupação de 
| com a direcção desta iolna, atacar outros partidos. A cs- 

exa virtude dos commenta- ! 1!e movimento cri^rioso e 
, , _ rio que fizemos com respeito' p'evado. os mesmos lideres dente solicito o compareci ã situação delicada em que resolversm dn'- n denomino- 
m eanteo.tns do dia 15 do . gcou o delegado desta cida- ""o nolitií-n de "Conecntra- 
mez corrente, na caserna de deante da salutar actua- j t-ão Trabalhista do Paeanã", 
daci+a rr n aIa, — çào do Dr. Mario Fernan- ú qual sinceramente deseja- 

des. 
Não pomos duvida em ad- 

mittir que o sr. Fonseca 
tivesse cumprido com o 
seu dever. Se o fez, porém, 
o foi secretamente e, por 
conseguinte, não o podíamos 

vinhar. Cabia-nos, poris- 
so, valendo-nos de um direi- 

deste T. Q. de todos os 
reservsjtas do anno próxi- 
mo findo, afim de serem 
tratados assumptog que se 
reLcionam aos attestados 
de reservistas. 

Caserna do T. G. 21, 
em 11 de Julho de 1934. 

Jofío Hatsbach Jr. 
Secretario 

mns ns maiores tri'-mr>Pos nb 
verdadeiro eaminho que os 
proletários devem tomar. 

MMiniMMMIMII» 
alimentamos qualquer pre- 

II liiacão m motiii e a 

nia to Giupo il- 

iemto de hatatoies 

Em addilamento á reporta- 

vençao cotnra o delegado de 
policia, pomos á sua dispo- 
sição as nossas columnas, pa- 

imnrenss ^ assiste " ra l116 s. s. exponha com 
como elie ''m'r>ySar- 0 Caso i

clareza a correcção com que 
mente PParecia publica- j diz ter agido no caso da "ba- 

E n-ma tida" na casa de tavolagem 
' mostra'- que não ) do terceiro supplente. 
  

da,' que endossou todos os do | SeTcia^á CT 
curaeatos da Teszouraria des bellissin o \ " ^:,,ao 10 

D*! nos Mos Sc don»n«'o .""ÍTLÍT0"''. lÍross"' ^ 
proximo, sr. dp-. 
Gusman. 

(aj Osvvaldo P. Pereira) 
Secretario Geral 

Secretaria da "Liga Pon- 
tagrossense de Desportos", 
em 17 de julho de 1934 

V euiie-Sse 

Uma excedente chacara de 
8 a 10 alqueires, no bairro 
de Uyaranas, com 500 pés 
de cucalyptus e uma casa de 
madeira, toda cercada e com 
boas aguas. Acceita-se em 
troa uma casa na cidade. 

Vendem-se também dois cq- 
fres fortes. 

Tratar com André Justus 
c Cia. 

Jaime mos 0 Prazer de notACiar que 1 no domingo, 31 do corrente, 
em um dos salões tia Socie- 
lade Beneficente " Germa- 

n ia , sita a rua Cnel. Dulci- 
úio, se realizará a exposição 
do avião sem motor da mes- 
ma aggrenuaçáo desportiva, 
exposição essa que se pro- 
longará até quarta - feira 24 
de Julho. 

O sr. Malhias Grani, dire- 

n\itiA lIaVa 

A super-refmada farinha de milho'. A melhor 
doces, cremes, pudins « mingáos. O alimento Meai 

par® as cr anças. 

exua-o do seu fornecedor 

EDltAL 
'A E l=»E5 

De88oasnintepCrtpS
rsÍnd(la8 Rendas Estadoaes, avisa as 

ol aul não nnHpm no exercicio ^ caça e pes 
tenhnm obtido antecipadamen^ aPs.em

l.
que 

Ça' da8 " Estadcaes!"13 

clor-lechnico de aviação sem | tradOS sem licença,6 fncom^rá'(f q1',"eilc
í

0i1 

motor do mesmo grêmio, af- mentar de cem mil reis ató um ™ ,a re?u' 
Urmou-nos que as primeiras sujeitar-se-ão a anrebPn^n aL i a0nt0 de rel8' 6 

experiências se realizarão na que forem enconfrnrine 8 08 aPetrecllOS 
primavera próxima, pois até 4 a * im ®°COntradoS em SGU poder. 

ical-o pela hnppensa n0S IUBa"!8 e rÜ 
Fonta Grossa 80 de Junho de 1934 

ANTONIO A LLELUIA SANTOS 
Inspector de Rendas 

la regressará da Aüemanba 
um dos seus consocios que 
ali foi se aperfeiçoar na 
ayiaçâo sem motor e adqui- 
rir cordas de borracha ~de 
que precisam para o appa- 
relho aqui construído. 

Casa Prog resso 

Rua 15 Novembro, 12 

É: sua 

faiataria 

Casa Progresso 

■Fone 

.i-Biàl:. - >. Jj 


